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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o tema da REDAÇÃO (com valor de 40,0 pontos) e o enunciado das 50 (cinquenta) questões objeti-
vas, sem repetição ou falha, com a seguinte distribuição:

b) 1 folha para o desenvolvimento da REDAÇÃO grampeada ao CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das 
questões objetivas formuladas nas provas. Se desejar, faça o rascunho da Redação na última página deste CADERNO DE 
QUESTÕES. 

02 - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique o fato IMEDIATAMENTE ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, exclusivamente, a caneta 
esferográfica de tinta preta fabricada em material transparente.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, exclusivamente, a caneta esferográfica de tinta preta fabricada 
em material transparente, de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras; portanto, preencha 
os campos de marcação completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O CARTÃO-
RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído caso esteja danificado em suas margens superior ou inferior - BARRA DE 
RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); 
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais de 
uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado.

08 - A REDAÇÃO deverá ser feita, exclusivamente, com caneta esferográfica de tinta preta fabricada em material transparente.

09  - SERÁ ELIMINADO deste Concurso Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,

headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;
b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-

-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das 

mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer 
momento. 

10 - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

11 - Quando terminar, entregue ao fiscal O CADERNO DE QUESTÕES e a FOLHA DE REDAÇÃO grampeada ao CARTÃO-
RESPOSTA e ASSINE A LISTA DE PRESENÇA.

12 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS E DE REDAÇÃO É DE 4 (QUATRO) HORAS.

13 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após a realização das mesmas, no 
endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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R E D A Ç Ã O

TEXTO I 

 “O grande desafio da escola é descobrir como ser inovadora, não em relação aos meios, às 
novas maneiras de fazer, mas aos fins – resultados sociais a serem obtidos. 

 Mudar a escola significa reapropriar-se da educação para a construção de um modelo alter-
nativo de convivência. Assumir o diferente, trabalhando com a pluralidade trazida pelos professores 
e alunos. Assumir os relatos privados, singulares, fazendo circular as diversas representações oriun-
das de outros segmentos sociais. Atingir de novo uma escola de todos, construída agora por outras 
vias, valorizando-se a escola como espaço de convivência. 

 O importante é que os jovens que frequentam a escola sejam capazes de se organizar e de 
criar suas próprias significações, não como excluídos, mas como sujeitos de uma nova configuração 
cultural. O caminho da cidadania é o mesmo caminho da emancipação. Sem liberdade não se 
constroem sujeitos de transformação social.”

ABREU, Zuleika Pinho de. Sobre a escola e transformação social. In: Ciclo de Estudos 2004. 
Caderno de textos no 5.  Rio de Janeiro: Fundação Darcy Ribeiro, 2004, p.14. (Adaptado).

 

TEXTO II
 
 “Propor que a escola trate questões sociais na perspectiva da cidadania coloca imediata-
mente a questão da formação dos educadores e de sua condição de cidadãos. Para desenvolver 
sua prática os professores precisam também desenvolver-se como profissionais e como sujeitos 
críticos na realidade em que estão, isto é, precisam poder situar-se como educadores e como cida-
dãos, e, como tais, participantes do processo de construção da cidadania, de reconhecimento de 
seus direitos e deveres, de valorização profissional.”

BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos: 
apresentação dos temas transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998, p. 31.

 Com base na leitura dos textos motivadores, que refletem sobre a questão da relação entre 
escola e cidadania, elabore um texto em prosa, de caráter dissertativo-argumentativo, com o mínimo 
de 20 e o máximo de 25 linhas, sobre o tema a seguir.

O educador como cidadão e
a escola como lugar de formação de agentes de transformação.

 Aborde o tema sob um enfoque interdisciplinar. Os textos motivadores devem ser utilizados, 
apenas, como base para uma reflexão, não podendo ser transcrita qualquer passagem dos mesmos.

 Dê um título à sua redação. Redações com menos de 7 linhas serão consideradas em branco. 
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LÍNGUA PORTUGUESA
TEXTO I

Pai é um só
Mãe é tudo igual, só muda de endereço.
Não concordo 100% com essa afirmação, mas 

é verdade que nós, mães, temos lá nossas seme-
lhanças. Basta reunir uma meia dúzia num recinto 
fechado para se comprovar que, quando o assunto 
é filho, as experiências são praticamente xerox umas 
das outras.

Por outro lado, quem arriscaria dizer que pai é tudo 
farinha do mesmo saco? Historicamente, nunca foram 
supervalorizados, nunca receberam cartilhas de con-
duta e sempre passaram longe da santificação. Cada 
pai foi feito à imagem e semelhança de si mesmo.

As meninas, assim que nascem, já são tratadas 
como pequenas “nossas senhoras” e começam a ser 
catequizadas pela campanha: “Mãe, um dia você vai 
ser uma”. E dá-lhe informação, incentivo e receitas de 
como se sair bem no papel. Outro dia, vi uma menina 
de não mais de três anos empurrando um carrinho de 
bebê com uma boneca dentro. Já era uma minimãe. 
Os meninos, ao contrário, só pensam nisso quando 
chega a hora, e aí acontece o que se vê: todo pai é 
fruto de um delicioso improviso.

Tem pai que é desligado de nascença, coloca o 
filho no mundo e acha que o destino pode se encar-
regar do resto. Ou é o oposto: completamente ansio-
so, assim que o bebê nasce já trata de sumir com as 
mesas de quinas pontiagudas e de instalar rede em 
todas as janelas, e vá convencê-lo de que falta um 
ano para a criança começar a caminhar.

Tem pai que solta dinheiro fácil. E pai que fecha 
a carteira com cadeado. Tem pai que está sempre 
em casa, e outros, nunca. Tem pai que vive rodeado 
de amigos e pai que não sabe o que fazer com suas 
horas de folga. Tem aqueles que participam de todas 
as reuniões do colégio e outros que não fazem ideia 
do nome da professora. Tem pai que é uma geleia, e 
uns que a gente nunca viu chorar na vida. Pai fecha-
do, pai moleque, pai sumido, pai onipresente. Pai que 
nos sustenta e pai que é sustentado por nós. Que 
mora longe, que mora em outra casa, pai que tem ou-
tra família, e pai que não desgruda, não sai de perto 
jamais. Tem pai que sabe como gerenciar uma firma, 
construir um prédio, consertar o motor de um carro, 
mas não sabe direito como ser pai, já que não foi trei-
nado, ninguém lhe deu uma dica. Ser pai é o legítimo 
“faça você mesmo”.

Alguns preferem não arriscar e simplesmente obe-
decem suas mulheres, que têm mestrado e doutora-
do no assunto. Esses pais correm o risco de um dia 
também só trocarem de endereço, já que seguem os 
conselhos da mamãe-sabe-tudo, aquela que é igual a 
todas. Mas os que educam e participam da vida dos 
filhos a seu modo é que perpetuam o encanto des-
sa raça fascinante e autêntica. Verdade seja dita: há 
muitas como sua mãe, mas ninguém é como seu pai.

               MEDEIROS, Martha. Revista O Globo, 08 ago. 2010. p. 28.
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1
A estratégia argumentativa utilizada pela autora, no 5o e 
no 6o parágrafos, para defender sua tese de que “pai é 
um só”, é a(o) 
(A) comparação entre os processos de formação de me-

ninos e meninas.
(B) descrição da criação dos homens para se transforma-

rem em bons pais.
(C) enumeração de vários comportamentos paternos po-

sitivos e negativos.
(D) desenvolvimento de uma explicação apoiada em teo-

ria comportamental. 
(E) relato de um acontecimento que exemplifica a hipóte-

se defendida.

2
A relação lógica estabelecida entre as ideias de um texto, 
por meio do termo ou da expressão destacada, está 
exemplificada corretamente em
(A) condição: “Não concordo 100% com essa afirmação, 

mas é verdade que nós, mães, temos lá nossas se-
melhanças.” (�. 2-4)

(B) conclusão: “Por outro lado, quem arriscaria dizer que 
pai é tudo farinha do mesmo saco?” (�. 8-9)

(C) consequência: “As meninas, assim que nascem, já 
são tratadas como pequenas ‘nossas senhoras’...” 
(�. 13-14)

(D) temporalidade: “...vá convencê-lo de que falta um ano 
para a criança começar a caminhar.” (�. 28-29)

(E) causalidade: “Esses pais correm o risco de um dia 
também só trocarem de endereço, já que seguem os 
conselhos da mamãe-sabe-tudo,” (�. 49-51)

3
Alguns textos jornalísticos opinativos apresentam marcas 
de oralidade para facilitar a comunicação com os leitores. 
No artigo de Martha Medeiros, esse procedimento pode 
ser comprovado nas frases a seguir, com EXCEÇÃO de
(A) “Mãe é tudo igual, só muda de endereço.” (�. 1)
(B) “Por outro lado, quem arriscaria dizer que pai é tudo 

farinha do mesmo saco?” (�. 8-9)
(C) “Cada pai foi feito à imagem e semelhança de si mes-

mo.” (�. 11-12) 
(D)  “E dá-lhe informação, incentivo e receitas de como se 

sair bem no papel.” (�. 16-17)
(E) “Tem pai que solta dinheiro fácil.” (�. 30)

4
Quanto à acentuação gráfica, a relação de palavras em 
que todas estão conformes ao atual Acordo Ortográfico é
(A) família – arcaico – espermatozóide – pólo.
(B) epopeia – voo – tranquilo – constrói.
(C) troféu – bilíngue – feiúra – entrevêem.
(D) decompor – agüentar – apóio – colmeia.
(E) linguística – joia – refém – assembléia.
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5
No que se refere à regência – nominal e verbal – o uso correto da crase ocorre em
(A) O juiz deu seu parecer favorável a guarda compartilhada.
(B) Preferir o pai à mãe negligente é comum.
(C) O filho retorna sempre a casa do pai.
(D) Os maridos consultam sempre às mulheres, pois preferem não arriscar.
(E) Ir as reuniões escolares é obrigação de pai e mãe.

6
Na oração “todo pai é fruto de um delicioso improviso.” (�. 21-22), a palavra destacada pode ser substituída por outra, sem 
prejuízo de sentido, tal como é empregado em:
(A) Aquele que coloca o filho no mundo é pai biológico.
(B) Nenhum daqueles seria um bom pai.
(C) Certos pais concordam com as mães.
(D) Qualquer homem se compraz com a missão de ser pai.
(E) Alguns preferem não arriscar.

7
Entre os recursos conotativos utilizados no Texto I, destaca-se a metáfora, cuja definição apresenta-se a seguir. 
“A metáfora consiste no emprego de palavras ou expressões convencionalmente identificadas com dado domínio de 
conhecimento para verbalizar experiências conceptuais de outro domínio.”

AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da Língua Portuguesa, 2ª. ed. São Paulo: Publifolha, 2008.

Um exemplo de metáfora, no Texto I, é:
(A) “Tem pai que está sempre em casa, e outros, nunca.” (�. 31-32)
(B) “Tem pai (...) que não sabe o que fazer com suas horas de folga.” (�. 32-34)
(C) “Tem pai que é uma geleia, e uns que a gente nunca viu chorar na vida.” (�. 36-37)
(D) “Pai que nos sustenta e pai que é sustentado por nós.” (�. 38-39)
(E) “Que mora longe, que mora em outra casa, pai que tem outra família,” (�. 39-41)

Texto II

DRUMMOND, Bruno. Gente fi na. Revista O Globo, 08 ago. 2010. p. 27.
8
A visão apresentada na charge (Texto II) sobre o papel social desempenhado por pais e mães fica explícita, no Texto I, em:
(A) “Historicamente, nunca foram supervalorizados, nunca receberam cartilhas de conduta e sempre passaram longe da 

santificação.” (�. 9-11)
(B) “Tem pai que é desligado de nascença, coloca o filho no mundo e acha que o destino pode se encarregar do resto.” 

(�. 23-25)
(C) “Tem aqueles que participam de todas as reuniões do colégio e outros que não fazem ideia do nome da professora.” 

(�. 34-36)
(D) “Tem pai que sabe como gerenciar uma firma, construir um prédio (...), mas não sabe direito como ser pai, já que não 

foi treinado, ninguém lhe deu uma dica.” (�. 42-45)
(E) “Esses pais correm o risco de um dia também só trocarem de endereço, já que seguem os conselhos da mamãe-sabe-

-tudo, aquela que é igual a todas.” (�. 49-52)
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9
De acordo com o registro formal culto da língua, a 
colocação pronominal está INADEQUADA em:
(A) Pulso firme era o que julgava-se indispensável para 

ser um bom pai.
(B) O pai afirmou que lhe dera tudo de que necessitava.
(C) Eu não o entendo – disse o pai a seu filho.
(D) Diga-me qual é a solução para o problema.
(E) Pai e mãe entender-se-iam a respeito da educação 

dos filhos.

10
Em qual dos pares a relação entre o sinal de pontuação e 
a justificativa do emprego desse sinal NÃO está correta?
(A) “...mas é verdade que nós, mães, temos lá nossas se-

melhanças.” (Texto I – �. 2-4) – uso de vírgulas para 
isolar o vocativo.

(B) “Pai, você é uma mãe para mim.” – uso de aspas para 
transcrever a fala do filho. (Texto II)

(C) “eu não entendo...” – uso de reticências para marcar a 
interrupção do pensamento. (Texto II)

(D) “Basta reunir uma meia dúzia num recinto fechado 
para se comprovar que, quando o assunto é filho, as 
experiências são profundamente xerox uma das ou-
tras.” – uso de vírgulas para isolar a oração subordi-
nada adverbial intercalada. (Texto I – �. 4-7)

(E) “eu dei exemplo, amor, carinho, afeto, respeito...”  –
uso de vírgulas para separar os itens de uma enume-
ração. (Texto II)

FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 
E POLÍTICO-FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO

11
Um gestor educacional de uma escola pública municipal 
quer propor modificações no currículo de sua escola. Para 
tal, deve necessariamente levar em conta os seguintes 
documentos legislativos:
(A) Parâmetros Curriculares Nacionais; Propostas Curri-

culares dos Estados e Municípios; Propostas Curricu-
lares Internacionais e Projeto Educativo da Escola.

(B) Propostas Curriculares Internacionais; Parâmetros 
Curriculares Nacionais; Projeto Educativo da Escola 
e Programas de Atividades de Ensino-Aprendizagem 
nas Salas de Aula.

(C) Parâmetros Curriculares Nacionais; Propostas Curri-
culares dos Estados e Municípios; Projetos Educati-
vos das Escolas e Programas de Atividades de Ensi-
no-Aprendizagem nas Salas de Aula.

(D) Estatuto da Criança e do Adolescente; Parâmetros Cur-
riculares Nacionais; Propostas Curriculares dos Esta-
dos e Municípios e Projetos Educativos das Escolas.

(E) Projetos Educativos das Escolas; Parâmetros Curricu-
lares Nacionais; Lei das Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional e Estatuto da Criança e do Adolescente.

12
De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil, a atuação com as crianças deve pro-
mover articulações entre os seus universos e o patrimô-
nio cultural socialmente reconhecido. A partir dessa fun-
damentação legal, o currículo na Educação Infantil deve 
levar em conta, principalmente,
(A) as fases psicogenéticas do desenvolvimento infantil e 

as condições sociais concretas da escola.
(B) os saberes infantis em diálogo com aqueles valoriza-

dos na sociedade. 
(C) as brincadeiras a serem desenvolvidas socialmente 

no espaço escolar.
(D) a infraestrutura e a cultura da identidade escolar onde 

se desenvolve socialmente.
(E) a capacidade intelectual, afetiva e social das crianças.

13
O conjunto de princípios para explicar a aprendizagem cons-
titui o que se denomina teorias da aprendizagem. Nessa 
perspectiva, conclui-se corretamente que a teoria 
(A) sociocultural tem como base a ideia de que a aprendi-

zagem ocorre principalmente em processos de relações 
sociais, com a ajuda de pessoas mais experientes. 

(B) sociocultural tem como base a ideia de que a aprendi-
zagem é diretamente ligada à maturação e à inteligên-
cia emocional dos sujeitos aprendentes.

(C) comportamentalista tem como base a ideia de que a 
aprendizagem é processo subjetivo diretamente liga-
do às estruturas psicogenéticas dos sujeitos. 

(D) genética tem como base a ideia de que a aprendiza-
gem ocorre principalmente a partir das relações so-
ciais e culturais dos sujeitos no processo de desenvol-
vimento de suas capacidades e funções. 

(E) genética tem como base a ideia de que a aprendiza-
gem ocorre principalmente a partir de processos am-
bientais e dos estímulos que ali se façam presentes. 

14
As definições de currículo estão marcadas pelas diferen-
tes teorias que se propõem a tomá-lo como objeto de es-
tudos. Em abordagens relacionadas às teorizações críti-
cas, o currículo deve ser visto como processo 
(A) de racionalização de resultados educacionais, cuida-

dosa e rigorosamente medidos.
(B) de agrupamento de conteúdos, habilidades e dispo-

sições em matrizes de referência para o desenvolvi-
mento pedagógico.

(C) de organização pedagógica de conteúdos e metodolo-
gias de ensino para o desenvolvimento educacional.

(D) de agrupamento de objetivos educacionais e de meto-
dologias para a sua consecução.

(E) discursivo de construção e seleção cultural para a 
emancipação social.
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A avaliação da aprendizagem é etapa relevante no pro-
cesso educacional. Nesse sentido, em uma perspectiva 
crítico-emancipatória, o processo avaliativo deve proce-
der à(ao) 
(A) classificação dos sujeitos a partir de seus desempe-

nhos, indicando os que serão retidos e os que serão 
aprovados.

(B) divisão dos sujeitos avaliados em bem-sucedidos e 
malsucedidos para previsão do tipo de inserção social 
futura.

(C) troca de ideias entre avaliadores e sujeitos avaliados, 
que conduza a uma abstenção em emitir juízo de valor 
ou qualquer tomada de decisão.

(D) julgamento de valor do desempenho para tomada de 
decisões, a partir de critérios claros e instrumentos 
diversificados.

(E) registro do desempenho dos sujeitos, mantendo tal 
registro reservadamente em poder da equipe pedagó-
gica.

16
O Projeto Político-Pedagógico (PPP) de uma escola é 
contemplado pela LDB no 9.394/96 no âmbito da regula-
mentação da gestão das escolas públicas. Nesse sentido, 
o planejamento e a avaliação do PPP devem assegurar
(A) soberania da gestão escolar no planejamento, imple-

mentação e avaliação periódica do documento.
(B) parceria da gestão escolar com as comunidades es-

colares e não escolares do entorno no planejamento, 
implementação e avaliação periódica do documento.

(C) delegação, por parte da gestão escolar, do planeja-
mento, implementação e avaliação do PPP às equi-
pes da comunidade escolar e não escolar.

(D) centralização, por parte da gestão escolar, dos proce-
dimentos de avaliação do documento, delegando as 
outras etapas à comunidade escolar.

(E) parceria da gestão escolar com empresas e organiza-
ções não governamentais para o planejamento, imple-
mentação e avaliação periódica do PPP.

17
O currículo integrado parte necessariamente de uma visão 
(A) pós-estruturalista, em que a base curricular são 

discursos que organizam experiências formadoras de 
subjetividades. 

(B) crítica, em que os conhecimentos são organizados no 
currículo e voltados ao questionamento da opressão.

(C) de rede, em que uma base comum articula-se a eixos 
e temáticas curriculares que atravessam as discipli-
nas.

(D) disciplinar, em que os conhecimentos e métodos das 
disciplinas constituem o foco da organização curricu-
lar.

(E) piagetiana, em que os conhecimentos são organiza-
dos na forma de experiências curriculares significati-
vas.

18
As Leis nos 10.639/03 e 11.645/98 tornam obrigatório o 
estudo da História e Cultura Afro-brasileira e Indígena. A 
professora Maria Lúcia, diretora de uma escola, quer mo-
bilizar formas de inserção dessas temáticas no currículo 
desenvolvido em sua escola a fim de que sejam significa-
tivas para os alunos. Considerando as Leis mencionadas, 
analise os procedimentos que seriam coerentes com a 
visão da professora.

I - Promover atividades de valorização do negro e do 
índio em ocasiões especiais do ano, principalmente 
na Semana da Consciência Negra e no Dia do Índio.

II - Trazer membros das comunidades afrodescenden-
tes e indígenas para a escola em datas significati-
vas para essas comunidades.

III - Promover atividades que articulem os conteúdos à 
valorização do negro e do índio e ao desafio a pre-
conceitos nas diversas áreas curriculares, desen-
volvendo um trabalho interdisciplinar.

IV - Incentivar o contato da comunidade escolar com 
produções culturais e com membros das comuni-
dades afro-brasileiras e indígenas no decorrer do 
ano letivo.

São coerentes APENAS os procedimentos
(A) I e II.
(B) I e IV.
(C) II e III.
(D) II e IV.
(E) III e IV.

19
A escola cidadã deve combater quaisquer processos de 
bullying e de discriminações. Para que seja bem sucedi-
da, essa escola deve planejar-se de modo a 
(A) incentivar o desenvolvimento de atividades curricula-

res que mostrem a riqueza da diversidade, incluindo a 
sexual, clarificando o sentido do bullying e os passos 
a serem tomados pela escola para coibi-lo. 

(B) incentivar o desenvolvimento de atividades curricula-
res que mostrem a importância dos valores culturais da 
humanidade, de maneira a coibir orientações sexuais, 
religiosas e culturais que se afastem das normas uni-
versais instituídas. 

(C) promover atividades curriculares que não toquem no 
assunto da discriminação contra identidades plurais, 
não incentivando preconceitos, brincadeiras de mau 
gosto e bullying.

(D)  apresentar à comunidade escolar nomes de profissio-
nais que possam conversar com alunos que praticam 
e sofrem o bullying, para resolver na escola assuntos 
não curriculares.

(E) esclarecer que piadas e brincadeiras sobre diferenças 
físicas, psicológicas e de orientação sexual, apesar 
de naturais, não devem ser aceitas na vida social, es-
pecialmente no ambiente escolar.
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20
A Educação de Jovens e Adultos no cenário brasileiro 
possui grande influência do pensamento de Paulo Frei-
re. Sua pedagogia levanta ideias relevantes para a área, 
dentre as quais, a de que a alfabetização e a educação de 
adultos devem ocorrer
(A)  a partir de conteúdos socialmente valorizados, de 

modo a promover o acesso dos oprimidos às culturas 
hegemônicas.

(B)  a partir do trabalho com temas e palavras geradoras, 
extraídas de suas histórias de vida, de modo a promo-
ver a consciência crítica em relação ao mundo. 

(C)  a partir dos métodos herbartianos, de modo que es-
ses sujeitos dominem os códigos linguísticos de forma 
emancipatória.

(D)  de maneira coerente com os universos culturais dos 
educadores para que possam ser eficientes e cons-
cientizadoras.

(E)  a fim de permitir que esses sujeitos estudem de forma 
autônoma e libertadora, prescindindo da presença do 
educador.

21
A relação escola-comunidade tem sido destacada para 
o sucesso escolar. Vários motivos vêm sendo apontados 
como fatores que geram sucesso, em termos de aprendi-
zagem significativa. Nessa perspectiva, analise os moti-
vos a seguir.

I - A escola e seus gestores como articuladores do 
bom relacionamento entre alunos e famílias.

II - O projeto político-pedagógico representa um docu-
mento básico para firmar a relação escola-comuni-
dade.

III - Criação de espaços comunitários pelas famílias 
substituindo as atribuições do Estado, por meio do 
trabalho voluntário.

IV - Representantes comunitários como protagonistas 
nos processos de relação escola-comunidade.

São motivos que conduzem ao sucesso escolar APENAS 
os expostos em
(A) I e II.  (B) I e III.
(C) II e III. (D) I, II e IV.
(E) II, III e IV.

22
A Pedagogia de Projetos representa uma forma de dina-
mizar o currículo em uma abordagem integrada. Tal pe-
dagogia é caracterizada pelos seguintes componentes 
centrais:
(A) exposição, explicação e discussão.
(B) problematização, reflexão e investigação.
(C) tematização, discussão e exposição.
(D) planejamento, exposição e explicação.
(E) reflexão, avaliação e tematização.

23
Ao desenvolver o planejamento participativo, a gestão es-
colar deve contar com o plano de gestão, que é um docu-
mento que se destaca por 
(A) explicitar as finanças da instituição escolar.
(B) delinear unidades didáticas a serem desenvolvidas no 

decorrer do ano ou do semestre.
(C) fornecer avaliação contínua da proposta pedagógica a 

partir de diagnósticos escolares.
(D)  avaliar o desempenho de alunos e professores no de-

correr do ano.
(E) distribuir funções administrativas no contexto escolar.

24
O financiamento da educação brasileira conta com inves-
timentos públicos, tais como o Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação (FUNDEB). Sobre esse 
Fundo, analise as afirmações a seguir.

I - É formado por impostos vinculados à educação no 
âmbito dos estados, municípios e, quando neces-
sário, da União.

II - É constituído por impostos vinculados ou não à 
educação no âmbito dos estados, municípios e da 
União.

III - Objetiva a inclusão dos alunos do Ensino Funda-
mental por meio do incremento do financiamento 
educacional.

IV - Visa à inclusão de todos os alunos do sistema de 
ensino a partir do incremento do financiamento 
educacional.

São corretas APENAS as afirmações
(A) I e II.
(B) I e III.
(C) I e IV.
(D) I, II e IV.
(E) II, III e IV.

25
O planejamento escolar conta com níveis diferenciados, 
que apresentam as seguintes funções:
(A) o plano de ensino apresenta as unidades didáticas 

para um ano ou semestre.
(B) o plano de ensino explicita a concepção e as diretrizes 

gerais do estabelecimento de ensino.
(C) o plano de aula desenvolve as concepções gerais da 

escola nas aulas.
(D) o plano de aula apresenta as unidades didáticas a 

serem desenvolvidas na série.
(E) o plano da escola explicita as unidades didáticas para 

um ano ou semestre.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

26
Na democracia da pólis, cujo exemplo maior é o da Atenas 
no século IV a.C., muito poucos de fato poderiam ser 
considerados cidadãos, estando excluídos da participação 
política
(A) escravos, crianças, mulheres e homossexuais. 
(B) mulheres, crianças, escravos e estrangeiros.
(C) mulheres, escravos e os mais pobres.
(D) homens, mulheres e crianças.
(E) todos que não servissem ao exército.

27
Ao lado do poeta, do adivinho e do rei-de-justiça, a Grécia 
arcaica possuía ainda um outro grupo de homens que têm 
o direito à palavra: os guerreiros.  

CHAUÍ, Marilena. Introdução à História da Filosofi a, p.41.

 

Como característica da palavra dos guerreiros, contrapon-
do-a à dos demais grupos citados, tem-se o fato de ela ser 
(A) contrária à filosofia nascente, porque intransigente e 

interditada a qualquer possibilidade de discussão.
(B) fundada na força e na violência, cruel e impiedosa.
(C) requisitante de uma falsa fundamentação divina utili-

zada para sustentar a posição do rei-de-justiça.
(D) mágica e eficaz, cuja verdade é decidida pelo adivinho 

que acompanha os guerreiros.
(E) leiga e humana, proferida em assembleia e, portanto, 

fundamental à instituição da democracia e da palavra 
dialógico-filosófica.

28
A chamada “querela dos universais” foi, nos últimos sécu-
los da Idade Média, uma das principais e mais determinan-
tes discussões filosóficas para o advento do pensamento 
moderno. Segundo a posição nominalista de Guilherme 
de Ockam, no século XIV, os universais são
(A) entes dotados de realidade objetiva que constituem o 

fundamento último do real.
(B) formas que existem na matéria e dela são abstraídas 

apenas pelo pensamento.
(C) categorias de realidade lógica, ontológica e epistemo-

lógica.
(D) momentos ou aspectos do desdobramento histórico 

do Conceito.
(E) palavras que não correspondem a ideias existentes 

em si mesmas e, portanto, são desprovidos de reali-
dade objetiva.

29
A investigação filosófica acerca do “belo” sofre radical 
mudança na modernidade, na medida em que passa a 
privilegiar a busca de seu objeto não na própria coisa (no 
caso, a obra de arte), como seu atributo, mas sim na sub-
jetividade do sujeito, tematizando, sobretudo, o juízo de 
gosto. Tal deslocamento foi acompanhado de uma mu-
dança terminológica que consiste no(a)
(A) uso do termo “estética” para referir-se às artes,

empregado pela primeira vez, nesse sentido, por
Baumgarten, em torno de 1750.

(B) uso do termo “belo” com referência não apenas aos 
entes inteligíveis, mas também aos entes sensíveis e 
mutáveis.

(C) emprego, feito pela primeira vez por Baumgarten, por 
volta de 1750, do termo “poética” para denominar a 
investigação do “belo” enquanto atividade produtiva 
do espectador.

(D) emprego do termo “imaginação”, a partir do “Leviatã” 
de Thomas Hobbes, com referência apenas ao âmbito 
artístico e, peculiarmente, sob a perspectiva do artista.

(E) restrição do uso do termo “estética”, referindo-se, a 
partir do século XVIII, apenas à experiência sensível e 
ao conhecimento dela proveniente.

30
“Sabe por que não é fácil dizer quando um ser humano 
é ‘bom’ e quando não é? Porque não sabemos para que 
servem os seres humanos. Um jogador de futebol serve 
para jogar futebol de modo a ajudar seu time a ganhar 
e marcar gols contra o time adversário; uma moto serve 
para nos transportar de maneira veloz, estável, resistente ... 
Sabemos quando um especialista em alguma coisa ou 
quando um instrumento funcionam devidamente, porque 
temos ideia do serviço que devem prestar, do que se 
espera deles.” 

SAVATER, Fernando. Ética para meu fi lho, cap. III.

O texto acima justifica a dificuldade de se saber qual é a 
virtude do homem enquanto homem pelo fato de, segundo 
o autor, não ser possível determinar qual atividade lhe é 
mais própria e, portanto, seu fim. Qual dos filósofos abaixo 
buscou dizer o que é a felicidade, utilizando justamente a 
pergunta sobre a finalidade do homem quanto à atividade 
que lhe é mais própria? 
(A) Maquiavel.
(B) Heráclito.
(C) Aristóteles.
(D) Descartes.
(E) Hume.
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31
A obra de arte tem sido um objeto privilegiado da investi-
gação filosófica, que receberá o nome de Estética ou Poé-
tica, em função do aspecto que visa a apreender da obra, 
o da recepção ou o da fabricação.
Considerando a distinção apontada, exercem a recepção 
de obra de arte e a produção de obra de arte, respectiva-
mente, o
(A) artista e o artesão.
(B) poeta e o fingidor.
(C) crítico e o artista.
(D) crítico e o analítico.
(E) esteta e o filósofo.

32
A elaboração de um discurso acerca da origem das coisas 
e sua explicação através dos processos de união e de 
separação são características 
(A) presentes na filosofia pré-socrática e separam radical-

mente o discurso mítico do filosófico.
(B) encontradas tanto na filosofia pré-socrática quanto na 

poesia épica de Hesíodo, embora, no mito, a expli-
cação seja dada e, na filosofia, ela seja buscada e 
questionada.

(C) encontradas tanto em Hesíodo quanto em Parmê-
nides, embora Hesíodo introduza seu discurso com 
uma narrativa mítica, enquanto Parmênides introduz 
seu discurso com uma análise lógica da predicação.

(D) peculiares ao período helenístico, em contraposição 
direta tanto ao pensamento platônico quanto ao 
aristotélico.

(E) capazes de distinguir a poesia da filosofia pelo fato, 
puramente estilístico, de uma ser composta em versos 
e a outra, em prosa.

33
“Uma aranha executa operações que se assemelham às 
manipulações do tecelão, e a construção das colmeias pe-
las abelhas poderia envergonhar, por sua perfeição, mais 
de um mestre de obras. Mas há algo em que o pior mestre 
de obras é superior à melhor abelha, o fato de que antes 
de executar a construção ele a projeta em seu cérebro.”

 MARX, Karl. O Capital, 1, III, VII.

A partir do texto, afirma-se que o homem é único animal 
que trabalha porque
(A) o homem é capaz de realizar uma ação transformado-

ra da realidade dirigida por finalidades conscientes.
(B) o homem desempenha suas ações por uma capacida-

de dinâmica, enquanto o animal age por instinto.
(C) o homem é um animal que faz promessas.
(D) os animais, de maneira geral, são capazes apenas de 

sofrer ações, enquanto só o homem de fato as realiza.
(E) o trabalho, para existir, tem de haver exploração e 

alienação, e isso não ocorre na natureza.

34
O projeto sartriano de substituir a noção de natureza 
humana pela de condição humana funda-se na
(A) concepção de que não há uma essência humana 

dada previamente à existência, mas sim um horizon-
te humano de possibilidades de realização através da 
escolha e da decisão.

(B) concepção, segundo a qual a essência humana en-
contra-se historicamente inviabilizada pela mecaniza-
ção dos processos produtivos, trazendo à tona a ne-
cessidade de restabelecer e reformular sua identidade 
universal. 

(C) refutação da concepção aristotélica do homem como 
animal político a partir das noções de direito natural e 
lei racional.

(D) ideia de que o sujeito do conhecimento não é anterior 
aos dados da experiência, sendo ele, anteriormente 
à recepção dos dados sensíveis e de suas relações, 
comparável a um quadro branco paulatinamente pre-
enchido pela experiência.

(E) ideia de que o Eu consititui-se como resistência às 
forças externas opressoras e, portanto, deve libertar-
-se de toda materialidade natural (corpo, sensações, 
opiniões) para conquistar a si mesmo.

35
Na segunda de suas “Meditações Metafísicas”, René 
Descartes apresenta-nos o chamado “argumento da 
cera”, a partir do qual o filósofo chega à terceira verdade 
de sua meditação. Tal verdade consiste no fato de que
(A) eu sou uma coisa pensante.
(B) o método indutivo torna possível conhecer o corpo.
(C) a coisa extensa é tal como representada clara e distin-

tamente pela coisa pensante.
(D) o espírito é mais fácil de conhecer do que o corpo.
(E) o corpo consiste em ser um produto da imaginação.

36
A metafísica moderna tem, como um de seus temas capi-
tais, a questão do método. A intensa busca propriamente 
moderna pelo estabelecimento dos princípios do método 
encontra suas raízes na(o) 
(A) retomada do aristotelismo, principalmente no que diz 

respeito às investigações sobre o intelecto enquanto 
princípio último da intuição verdadeira.

(B) crítica que, tanto os filósofos racionalistas quanto os 
empiristas, dirigiram à nova física de Galileu.

(C) mudança de foco da investigação metafísica que, an-
tes voltada às causas últimas do real, passa a ocupar-
-se primordialmente com o horizonte de realização do 
conhecimento e, portanto, com a estrutura do objeto 
enquanto objeto.

(D) tentativa de superar a cisão sujeito-objeto, estabeleci-
da por Aristóteles e mantida por toda a tradição filosó-
fica medieval.

(E) abandono, em resposta à retomada renascentista do 
platonismo, dos princípios matemáticos como critério 
de cognoscibilidade do real.
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37
Para Aristóteles, as virtudes éticas são hábitos que 
apresentam
(A) libertação de estímulos externos.
(B) realização do dever moral. 
(C) satisfação total dos apetites. 
(D) justa-medida.
(E) risco real de morte.

38
Embora “Metafísica” seja o título de uma obra aristotélica, 
não há qualquer ocorrência desse termo em Aristóteles 
e tampouco tal título foi dado por ele mesmo à sua obra 
assim tradicionalmente conhecida. O responsável por tal 
título foi, em verdade, Andrônico de Rodes, ao agrupar e 
classificar os escritos aristotélicos por volta do ano 50 a.C.
Observe as formulações abaixo.

I  -  O ente enquanto ente.
II  -  O primeiro motor imóvel.
III  -  Os primeiros princípios e causas do real, como o 

princípio de não contradição.

Constitui(constituem), segundo Aristóteles, o(s) objeto(s) 
próprio(s) da ciência mais elevada que, posteriormente, 
veio a ser denominada Metafísica:
(A) I, apenas.
(B) III, apenas.
(C) I e II, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.

39
“Diz Platão que a primeira virtude do filósofo é admirar-se: 
Thaumátzein se diz em grego. (...) O filósofo, pois neces-
sita de uma primeira dose de infantilidade, uma capacida-
de de admiração, que o homem já feito, que o homem já 
enrijecido, não costuma possuir. Por isso Platão preferia 
tratar com jovens a tratar com velhos. Sócrates, o mestre 
de Platão, andava, entre a mocidade de Atenas, entre as 
crianças e as mulheres.”

MORENTI, Manuel Garcia. Fundamentos de Filosofi a. Lições 
Preliminares. São Paulo: Mestre Jou, 1980.

Para que um jovem desenvolva a admiração filosófica, 
deve-se estimular a sua capacidade
(A) crítica na interpretação de textos.
(B) analítica na observação de argumentos. 
(C) de valorizar o já sabido.
(D) de problematizar o já sabido.
(E) de decompor uma situação em elementos simples.

40
Para Platão, o que caracteriza o conhecimento (episteme) 
em seu contraste com a opinião (doxa) é estar
(A) referido ao que é inteligível, imutável e universal.
(B) referido ao que é substancial, ininteligível e universal.
(C) referido ao que é sensível, transitório e particular.
(D) referido às formas universais abstraídas por indução 

da matéria.
(E) baseado em uma objetividade tal qual a da Física 

Newtoniana.

41
É muito comum distinguir Ética de Moral, tomando apenas 
a primeira como uma investigação filosófica, porque
(A) Ética diz respeito tanto às práticas como aos valores 

morais, enquanto que Moral se restringe apenas aos 
valores.

(B) a primeira se fundamenta na Ciência e a segunda, na 
Religião.

(C) ambas dizem respeito a valores morais, a primeira, 
por investigá-los em seus fundamentos, e a segunda,  
por reuni-los de acordo com regras de conduta comu-
mente aceitas.

(D) ambas dizem respeito à investigação teórica; a primei-
ra, de condutas simples, e a segunda, de condutas 
complexas.

(E) cada uma tem uma forma própria de lidar moralmen-
te com o ser humano, uma, na ordem, outra, na obe-
diência.

42
“A Ciência Moderna supõe uma verdadeira revolução 
mental, ligada a uma modificação radical do aspecto 
das coisas. Trata-se (...) de operar a substituição de um 
espaço Pré-Galilaico, pelo espaço abstrato da geometria 
euclidiana.” 

KOYRÉ, A. Estudos Galilaicos. Lisboa: 
Publicações Dom Quixote, 1986.

“Toda a riqueza que se apresenta à nossa percepção e 
encanta a alma do artista irá se encontrar pouco a pouco 
reduzida a símbolos algébricos.” 

BLANCHÉ, R. El Método Experimental y La Filosofía da Física,
Cidade do México: Fondo de Cultura Económica, 1972.

Considerando os textos acima, qual é a atitude presente 
na Física Moderna, e decisiva para a chamada revolução 
científica, que NÃO pode ser observada de forma alguma 
na investigação da Natureza dos antigos, exemplarmente 
representada pela Física de Aristóteles?
(A) O uso transcendental de categorias do entendimento.
(B) O uso da argumentação dedutiva.
(C) A investigação do movimento local.
(D) A consideração da natureza em termos de substância.
(E) A consideração das qualidades sensíveis em termos 

matemáticos.
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43
Para Tomás de Aquino, a Filosofia está separada da 
Teologia, porque, enquanto a primeira fundamenta seus 
argumentos em princípios da razão humana, a segunda
(A) funda-se no exercício radical da razão.
(B) dá-se apenas no campo da fé e da revelação, não 

possuindo argumentos.
(C) estabelece seus argumentos tendo como base a reve-

lação.
(D) estabelece seus parâmetros na relação com os deuses.
(E) visa a atingir o que está para além da razão humana,   

com base no que é cognoscível.

44
Nietzsche aponta, quando se refere à morte de Deus, em 
seu diagnóstico da Modernidade, à(ao)
(A) perda do referencial em valores absolutos. 
(B) queda do prestígio das religiões e dos fundamentalis-

mos na modernidade.
(C) conquista tecnológica operada pela ciência.
(D) fato de a existência preceder à essência.
(E) argumento teológico da existência de Deus.

45
“O que está em questão é o que rege os enunciados e 
a forma como estes se regem entre si para constituir um 
conjunto de proposições aceitáveis cientificamente e, 
consequentemente, susceptíveis de serem verificadas 
ou infirmadas por procedimentos científicos. Em suma, 
problema de regime, de política do enunciado científico.” 

FOUCAULT, M. Microfísica do Poder, cap. I – tradução de Roberto 
Machado. Rio de Janeiro: Editora Graal, 2007.

Segundo o francês Michel Foucault,
(A) o esforço moderno por conhecer a loucura promoveu 

a superação da cisão entre sujeito e objeto.
(B) o conflito moderno entre razão e experiência deve ser 

superado através do retorno genealógico ao discurso 
originário dos primeiros filósofos. 

(C) o sujeito não é fruto de uma construção histórica, mas 
sim a origem perene dos saberes determinados histo-
ricamente.

(D) os saberes próprios de uma época são autônomos 
frente às relações de poder que nela se desdobram.

(E) as relações de poder regulam a produção do saber.

46
Quais os procedimentos mais típicos da maiêutica socrá-
tica?
(A) Devir e plano de imanência.
(B) Ironia e dialética.
(C) Espanto e rigor.
(D) Dialética e método experimental.
(E) Observação da natureza e dialética.

47
Kant autodenomina seu projeto filosófico como uma revo-
lução copernicana. A esse respeito, analise as afirmativas 
abaixo.

I  -  O projeto de Kant aponta para o desenvolvimento 
de uma Teoria do Conhecimento de cunho idealista, 
onde o referencial não são as coisas em si mes-
mas, mas o modo de acesso a elas.

II  -  Kant propõe uma crítica da Metafísica tradicional, 
de modo que essa possa dar conta dos desenvolvi-
mentos da Física Moderna, tal como é a praticada 
por Copérnico.

III  -  Kant propõe uma crítica do conhecimento empírico, 
em prol daquele que se desenvolve de forma analí-
tica.

Está correto o que se afirma em
(A) I, apenas. (B) II, apenas.
(C) I e II, apenas.  (D) I e III, apenas.
(E) I, II e III.

48
São admitidas como teses de Thomas Hobbes e John 
Locke:

(A)
Thomas Hobbes John Locke

o estado de natureza con-
siste em um estado de 
guerra de todos contra 
todos.

a passagem do estado 
de natureza para o es-
tado civil ocorre através 
do contrato de transfe-
rência dos direitos na-
turais do indivíduo ao 
estado assim criado.

o homem é um animal po-
lítico por natureza. 

o direito natural à pro-
priedade funda-se na 
apropriação do ente 
natural pelo trabalho, 
desdobramento natural 
da vida humana.

o direito natural à proprie-
dade funda-se na apro-
priação do ente natural 
pelo trabalho, desdobra-
mento natural da vida hu-
mana.

o poder político deve 
fundamentar-se na hie-
rarquia da descendên-
cia de Adão.

a passagem do estado 
de natureza para o esta-
do civil ocorre através do 
contrato de transferência 
dos direitos naturais do 
indivíduo ao estado assim 
instaurado.

o direito natural à pro-
priedade funda-se na 
apropriação do ente 
natural pelo trabalho, 
desdobramento natural 
da vida humana.

a democracia consiste na 
forma de governo perfei-
ta e fundada na liberdade 
enquanto autonomia da 
vontade racional.

o estado de natureza 
consiste em um estado 
de guerra de todos con-
tra todos.

(B)

(C)

(D)

(E)
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49
“Mais do que aquele que dirige o processo, por conhecer 
a ‘verdade’, cabe ao professor dar condições para que 
o próprio aluno construa seu conhecimento crítico e se 
oriente na direção da autonomia da ação.” 

PCN+ Ensino Médio: Orientações Educacionais Complementares 
aos Parâmetros Curriculares Nacionais, p.42.

Sobre o conhecimento crítico a que se refere o texto 
acima, analise as afirmativas abaixo.

I  -  Conhecimento crítico é a capacidade de discernir e 
de julgar valores, ações, discursos e de questionar 
seus pressupostos.

II  -  A concepção kantiana da filosofia caracteriza-se 
pelo papel fundamental destinado à crítica.

III  -  O conhecimento crítico aponta para a compreen-
são de que os discursos e valores elaborados no 
âmbito político são meras aparências ilusórias e 
opiniões infundadas, sendo a autonomia do homem 
condicionada pelo seu alheamento frente às dispu-
tas políticas.

Está correto o que se afirma em
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) I e II, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.

50
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio, não é necessário que o professor de 
Filosofia elabore novidades intelectuais, cabendo-lhe
(A) restringir o estudo a um filósofo apenas, aprofundan-

do-se e tornando esse filósofo um paradigma ético, 
político e epistemológico para seus alunos.

(B) atender aos motivos originários da tradição filosófica, 
entendidos como a perplexidade, a dúvida e a busca 
de esclarecimento frente à realidade.

(C) construir certezas a partir das dúvidas dos alunos.
(D) preparar suas aulas a partir de suas próprias ideias e 

visão de mundo, sem compromisso com a História da 
Filosofia.

(E) ter como foco principal do processo de ensino-apren-
dizagem o desenvolvimento das competências requi-
sitadas para a inserção do aluno no mercado de tra-
balho.
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